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Enthusiasmo Lençóense
A le x a n d re  t 'H I T T «

E’ interessante, para não dizer amargoso, notar o 
enthusiasmo que, cada vez em quando, impera no espiri
to de nós lençoenses pelas cousas que o progresso impõe 
á nossa collectividade. E’ um fogo de palha, como se diz } 
na giria. Ha momentos em que nos sentimos devorados pe- j 
la ancia de realizar, de construir, fazer, edificar, se íôr 
preciso, até a abóbada celeste. E naquella febre, corremos | 
daqui p’ra alli como se o globo terrestre estivesse para : 
cahir-nos nas mãos. Não vemos difficuldades, a nossa vi
são se alarga diante de uma planície immensa. em cujos I 
horizontes descobrimos as brechas por onde devemos pas
sar.

Mas, repentinamente, o desanimo se apossa da- j 
quelle nosso enthusiasmo, prende-nos os primeiros passos I 
e, como resultado perdemos o fio conductor, encerramo- 
nos injustiíicavelmente num indifferentismo, resmungando 
desculpas mais condemnaveis do que absolventes.

Quem nos visse, ha dois ou tres mezes atraz, di- 
ria que estavamos para levantar, dentro dos quatro can
tos da cidade, as sete maravilhas do mundo, tudo seria 
feito fulminantemente, á guisa da guerra moderna. Só que 
nos agiriamo sem sentido contrario: a guerra põe abaixo 
e nós, ao em vez, construiriamos.

Architctavamos planos gigantescos, deiiueavamos 
projectos e, toda via monumentaes, ninguém, nenhum de 
nós perguntava a estensão dos sacrifícios. Queríamos co
operar, fazer, trabalhar, emfim. E ai daquelle que disses
se não. A opinião popular o teria massacrado com um 
mundo de injurias. 1

Entretanto, hoje, onde está o enthusiasmo ? Onde 
está a vontade ferrea daquelle povo da projectada odys- 
séa, da qual tanto falava orgulhoso. Tudo esvahiu-se no 
curto prazo de quatro ou cinco mezes apeuas.

E falando-lhe, agora, das cousas projectadas, aquel- 
le mesmo povo enthusiasta de hontern, responde como se 
receioso das promessas que fizera a si mesmo. E foge 
sempre pelo mesmo diapsão : isto mais e aquillo cabe aos 
poderes públicos fazel-o, aqui á Prefeitura, lá ao governo.

Bom pretexto arranjamos nós, povo de Lençóes, 
para fugir aos mais altos compromissos, dentre os quaes 
um promettemos, era reunião solemne, levar a cabo cus
tasse o que custasse : o hospital.

Comproinettemo-nos solemnemente e agora ?
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Para Jahú
Hoje, afim de compar

tilhar ás festivas home
nagens que serão presta
das ao chefe do Execu
tivo paulista, dr. Adhemar 
de Barros, na visinha ci
dade de Jahu, partirá de 
Lençóes um grande co
mitê, composto dos snrs. 
Paulo da Silva Coelho, 
governador da cidade, 
dr. Sigmaringa de Moraes 
Cordeiro, delegado de 
Policia, dr. Leão Tocei, 
clinico aqui residente e 
outras figuras de relevo 
nos nossos meios sociaes.

Instmcção Publica 
em Lençóes

Desde alguns annos a 
esta parte, graças á te
nacidade e bôa vontade 
de seus dirigentes, Len
çóes vem desenvolvendo 
grandemente os s e u s  
meios de instrucção pu
blica primaria.

Hoje, o município já 
conta çom 1 Grupo Es
colar na séde, 1 Grupo 
Escolar no Districto de 
Boreby, 1 Grupo Escolar 
no Districto de Alfredo 
Guedes, 6 escolas muni- 
cipaes e 6 estadoaes.

FALTA D’ flCUfl
Dada á grande secca 

que se vem verificando 
a alguns mezes, a escas
sez de agua está se ac- 
centuándo cada vez mais. 
E a Prefeitura estando 
interessada em abastecer, 
regularmente, do precioso 
liquido, também os habi
tantes dos bairros mais 
altos da cidade, pede á

Resenha da Semana
Londres — Segundo as no

ticias de Londres o snr. 
Victor Manoel, rei da Ita 
lia, teria declarado : «En
quanto eu fôr chefe da 
Casa de Savoia, a Italia 
jamais empunhará armas 
contra a França».

H els insk i Os paizes nor- 
dicos pediram a mediação 
do snr. Roosevelt e do 
snr. Mussolini no confli- 
cto armado na Europa.

S. Paulo -  Adidos milita 
res extrangeiros home
nageados pelo Interven
tor no Estado, dr. Adhe
mar de Barros.

Botucaíú  — Tomou posse 
o novo prefeito Municipal 
tíe Botucatú

Amsterdam -  O snr. 
Mussolini recusa-se a u- 
ma collaboração activa 
com Rússia, contra a 
França e a Inglaterra.

Be:lim  — Os allemães i- 
niciaram a sua grande 
offensiva contra as li
nhas avançadas france- 
zas. „

Londres — A  Turquia re- 
cusa-se a fechar os Dar- 
danellos ao trafego dos 
navios da França e da 
Inglaterra.

J ftguaròente L
i»A MELKOK ”

Rei  d a  C a n n in h a

Analisada e aprovada pelo 
Serviço Sanitario do Estado 
de S. Paulo, sob n. 577Ó

Ang ,1o Paccoia & Irs.

população evitar as irri
gações de hortas, jardim 
e o derramamento su
pérfluo nas torneiras de 
imperfeito funccionamen* 
to.
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O INFERNO EM VIDA!
ÍT ST E  homem é um fraco, um vencido!

-J Cada vez mais doente, sente escaparem- 
lhe as forças ao mesmo tempo que uma 
pallidez cada vez maior lhe descora a pelle. 
Sente-se cansado, sem animo, arde-lhe o 
estomago. E ; uma victima do amarelião 
ou opilação, o terrível fiagello do campo. 
Entretanto, sua cura é facil e simples. Para 
isso, basta seguir o conselho dos médicos 
que indicam
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Lencòis e a Comarca

fpOMO já tivémos opor- 
tunidade de mencio

nar em artigo anterior, 
Lençóis é um município 
que sómente rende para 
0 Estado.

Economicamente, S.Pau
lo, nele tem uma fonte 
de extraordinário e in
discutível valor, que se 
evidencia pela sua pro
dução anuál.

Si neste sentido, as es
tatísticas de algodão, café, 
aguardente e cereaes, as
cendem números que im
pressionam pelas alturas 
a que atingem, resalía 
ainda, que aqui não se 
cometeu o grande e gra 
ve erro da monocultura, 
que fatalmente, não daria 
ao município uma posi
ção importante como a 
que ocupa no Estado.

Percorrendo-o em toda 
a sua extensão, Lençóis 
confirma 0 seu valor 
atravéz dc suas imensas 
lavouras que encantam 
pela beleza e viço das 
varias culturas que a 
constituem.

Comtudo, apezar de 
constituir um celeiro opu
lento e ser igualmente 
um optimo contribuinte 
para os cofres estadual 
e federal, não tem tido 
bôa sorte.

O que ocorreu eom es
te lugar, foi sobremodo 
curioso, interessante, por
que tendo passado por 
uma fáse de grandeza 
notável, de glórias, o es
tado moral a que ficou 
reduzido não se justifi
ca : é lamentável simples
mente.

Fazer alguma cousa que

Am Ms&reitt® Soíp5'skSií>

incentive mais 0 seu pro
gresso, é tornál-o uma 
fonte produtiva ainda me
lhor. Neste caso, o maior 
passo em sen beneficio, 
seria 0 de criar a Comar
ca novamente.

E criái-a, é prestar-lhe 
uma «merecida homena
gem, na expressão do’ 
Rev. Salustio R. Macha
do, além de ser um áto 
de grande justiça pelo 
que foi e é este belo e 
admiravel rincão paulista

Sem duvida alguma, a 
Comarca é uma necessi
dade imperiosa para que 
possa Lençóis expandir- 
me e alcançar um gráu 
maior de progresso, si 
bem que assim mesmo 
tenha vida mais intensa 
que certas outras locali
dades mais cotádaS.

O Exmo. Snr. Dr. Adlie- 
mar Pereira de Barros, 
que tão sábiamente vem 
dirigindo os destinos de 
S. Paulo, bem andaria si 
tíésse a este lugar — que 
dele espera alguma cou 
sa, os fóros de Camarea.

Desde a sua aseenção

Lençóis, S. 
que o unico

ao mais alto posto da ad- 
•minstração publica, mos
trou-se S. Excia. um es
tadista de pulso e visão, 
além de orientado por 
um alto espirito dp jus
tiça. Acostumado, como 
medico, a auscultar doem 
tes e ministrar-lhes os de
vidos medicamentos, não 
lhe foi difícil compreen
der 0 emaranhado dos 
assuntos administrativos, 
e, para os seus males, 
determinar op Limas e eíi 
cientes medidas.

Auscultando bem 0 mu
nicípio de 
Excia. verá 
remedio compatível com 
a sua posição no Estado 
e que venha ao encontro 
de seus vitais interesses 
será o de tornál-o Co
marca.

E isto fazendo, S. Excia. 
agirá com a elevada jus 
íiça que caracteri za o seu 
governo, ao mesmo tem
po que dá seguimento ao 
seu imenso programma, 
dentro do benéfico e sa 
lutar ESTADO NOVO.

IMPRESSOS!
s i a . . .

Tipografia Comerciai
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Grande Concurso Esportivo de Futebol
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocínio do 
Escriptorio Commercial Ha
bilmente Organlsado de Jcsé 
Gioffrê.

COÜPOM
Qual é 0 nielhoi futebolista  
lençôense ?

i í i i i i H 1 '  1 i í i i i i i i i i 1 ' ' i i i i i j n i i d 1 ' 1 ; [ i !  1 j i i  1 1 *1 d ! i i j j | 11 1 1 1 * ' 1 1 11 i i , , , 11 1 1 M ' i i i i m i i i M 11 ^ l i i i m i i n '  ' ‘ h i i n i i i s l 1

€ € »

Fazeiu !»  K*aítos — L E S Ç Ò E S  — E sl. S . P aulo  | |
pi.,      .... . ,1111111111,,.               'Ml,7,

Tiro ao Voo em Bauru
Hoje, ás 13 horas, no 

stand da chacara J. Abe
lha 0 «Stand Bauruense 
de Tiro ao Voo, fará rea
lizar importante competi
ção, em que tomarão par
te atiradores de todo o 
Estado e da Capital.

O C. T. V. L. far-se-á 
representar da pessoa do 
seu presidente snr. Lydio 
Bosi e dos snrs.: Affonso 
Andretto, Mamei! i Buc- 
cianti, í. Aagesen, Manoel 
Moreira e Cezar Faiad, 
os quaes vão afim de 
tornar parte no grande 
torneio.
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Ângelo Minetto 8». Irmãos I
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da apxtrutda QamvjiÁa l|
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A L F A I A T E

Rua 15 dc flnucmbro
15 O

Grande Concurso Esportivo ds Futebol
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocinio do 
Escriptorio Commercial do 
bilmente Organisado de José 
Gioffrê.

COUPOM
Qual é o melhor futebolista
lençôense ?
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CASA PACCOLA
Depositaria da afamada pinga «PAC

COLA» — Agente dos Rádios «Philco .
Motor a gazoiina i « f** |paèTétricTinaçao Luiz Paccoía i

Rua 15, 504 — LENÇÓIS
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Lençóes, 9 x Mineiros, 0
A  A- A . Mineirense fragorosa-

mente derrotada em Lençóes

Domingo passado, em 
nosso campo, a equipe 
do E. C. Lençòense en
frentou o quadro repre 
sentativo da A. A. Minei
rense, vencendo-a galhar- 
damente pela elevadíssi
ma contagem de 9 pon
tos a 0.

O desenrolar do prelio 
não despertou enthusias- 
tico interesse entre os 
assistentes, pois, os visi
tantes desde os primei
ros minutos da pugna 
denunciaram nitidamente 
a sua inferioridade. E 
que o tributo, em pontos, 
que iriam pagar aos nos
sos deveríam ser bem 
elevado. Assim aconteceu. 
Aos tres minutos de jogo, 
Jobim abre o score para 
a sua turma. E depois foi 
a conta, continuou a se
rie, a derrocada emfim.

O quadro local apre
sentou-se assim organi- 
sado : Indico, Bahiano, 
Neno, Ramires, Virgílio 
e Sacy. Na linha; Nino, 
depois Herminio, Pedro, 
Paschoarelli, Jobin, Tico, 
depois Orlando.

a deíeza actuou como 
sempre : verdadeira bar
reira intransponível. Da 
linha destacaram-se Pe
dro, Paschoarelli e Jobin. 
Jobin, o 420 da tarde, 
com seu tirasso final. Pe
dro, o iníeiligente orga
nizador de ataques. Pas
choarelli, o perigoso fu- 
ra-fura entre a zaga con
traria.

Como sabemos, o E. C. 
Lençòense, jogando em 
Avaré, era 30 do mez pas 
sado, com o seu adver- j 
sario de hoje, empatou j  
por 1 pomo a 1.

Grande Consurso Esportivo de Futebo i í

promovido pelo O ECO o seu ! 
jornal e sob o patrocínio do ; 
Escriptorio Commercial Ha- \ 
biimente Organisado de José j 
Giofirê.

C O U P O M

Qual é o melhor ju tcholista  
lençòense ?
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Culdadosaoisntô En
garrafada pelos Fa-j 

|  bricantes \
I Anseio M inetto& lrs.!

Fazenda P attos —  LErtuõ

O Exmo. e Revmo. Sor. 
Bispo Diocesano em j 

Lençóes
A. A. Avaréense

em Lençóes
Esta tarde, a turma do 

E. C. Lençòense ver-se-á 
empenhada num jogo de 
grande responsabilidade. 
Serão nossos visitantes 
os rapazes do fortíssimo 
conjuncto da A. A. Ava
réense, cujas actuações 
muito lhe diz respeito das 
suas qualidades no fute
bol.

Como noticiamos em 
nossa edição passada, uia 
29 do corrente, realizar- 
se-á a segunda festa da 
primeira Communhão de 
creanças de Lençóes. E 
que attendendo o convi
te, que lhe fez o vigário 
da Parochia, pe. Salustio 
R. Machado, o Exmo. e 
Rvmo. Snr. Bispo Dioce
sano virá a Lençóes afim 
de celebrar a missa das 
8 horas e distribuir a Sa

grada Communhão ás 
creanças.

Sua Exma. Rvma. che
gará impreterivelmente, 
ás 7,30, onde se lhe está 
preparando festiva re
cepção, na qual tomarão 
parte autoridades jlocaes, 
associações religiosas e 
povo.

Segundo o programma 
de recepção já elabora
do, o povo deverá espe
rar Sua Excia. na rua 15 
de Novembro, em ponto 
que será adredemeníe- 
marcado pelo snr. Viga 
rio da Parochia.

Por occasião da che
gada de Sua Excia. será 
cantado um hymno de 
recepção versos do bri 
lhante poeta dr. Moraes 
Cordeiro e musica arran
jo do pe. Salustio R. Ma- : 
chado.

Lençóes prepara-se pa- 
receher e homenagear 
condignamente Sua Excia. 
Revdma.

| urna optima Espin
garda de marca I- 
taliaria calibre 16.

j Preço de O  ocasião 

i
i Rua 15 de Novem- 
| bro, 489 - Lençóes
i

estará alugado para a 
Commissão do Baile Chi 
tinha.

Domingo: Quatro rilhas 
— lindo e inesquecível 
trabalho das 3 irmãs La
ne (Prescilla, Lola e Ro- 
semary), com Gale Page. 
Um mimo.

A Em presa annancia  pa
ra muito breve, estes eoS- 

| lossos ; T erra  dos ©eaazesu,
| tin idas pelo S&estino, So- 
; anos ílo Amôr, Cavudoras 
! em Pavsz» Àn|o, As Olympí» 

adas de Refi-Íasií, A lcatras. 
E§'í1íí5i S3ood, iLaüsíte. o 

; Corsário, Almas no í!ai% 
Irm ãs, e Devoção de S*ae

A a Ponta- P jit- 
§eAÍda-!

B A C e
O  nosso BAR U I

- í í l  - A \
Luiz Conti R |

Filho À |
Rua 15 Novem bro N  |
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Grande Consurso Esportiva de Futebol
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocino do 
Escriptorio Commercial Ha 
biimente Organisado de José 
Giofirê.

COUPOM
Qual. é o melhor fufeholisla 
lençòense ?

Cartazes da Semana:
Hoje : «Movas Horizon

tes» — com Jackie Coo
per e Bonita Granville. 
Uma nova realisação do 
cinema, para proclamar 
virtudes excelsas. Espe
ctáculo dedicado ás ex 
mas familias lençóenses.

3 a feira : — * Ü Rei do 
Rink» —- violento filme 
com Dick Purcell.

4. feira : «Rumo a Santa 
Fé» — Magnífico filme da 
Metro, com Tom Tiller. 
(sessão pão-duro).

5. a feira: fis Duas Ua!- 
sas — sensacional espe
ctáculo c o m  Fernand 
Gravet, o «astro» de «A 
Grande Valsa», da Metro 
— Verdadeira magia sen
timental !

Sabbado : O cinema

íllade Momo
■ n w m s s i ic u M s m c a B H K K M m

F abrican te  «1c rs
Aguardente,

Manceiga "Paulista 
Gelo, As tucar e 

Raspa i de mandioca 
em arande escaiõ'

Fazenda Prata
-  Escrip tò iio  na cidade -

Lençóes ■ E- s ?»»•«

Preste um favor
a “ O K*CO” - não oni5»res- 

taad o a  ninguém .
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Eu nunca vi ...

Eu nunca vi ollwr tão 
eloquente como o seu.

Na luz negra e profunda 
que os seus olhos derramam, 
ha a linguagem fulgurante  
de um sentimento infinito.

Não se pode traduzir o 
que elles dizem.

Só sei que exprimem, 
numa ternura indizivel, toda 
a profundez de uma alma \ 
que comprehende, que quer. \ 
que ama o Amor.

Voce tem nos olhos toda 
a poesia da Vida, toda 
a poesia da Expressão, toda 
a poesia do Sentimento.

Não. Eu nunca vi olhar | 
que me emocionasse, que me 

: convulsionasse como o seu ! 
olhar . . .

I VA L D O

Ânniversarios
Fizeram annos:
Dia 19 do corrente, a 

joven Odette, filha do sr. 
Benedicto do Amaral. E 
o menino Paulo, filho do 
snr. Ticiano Netto.

Quarta feira, completa 
an íos a senhorita Alzira 
Bergamaschi.

Amanhã, dna. Angelina, 
esposa do snr. Ticiano 
Netto.

A 16 do corrente, vê 
passa o seu anniversario 
natalicio a joven Zelinda, 
filha do snr. Francisco 
Radicchi, industrial esta
belecido nesta praça.

Sexta feira, dia 27 do 
corrente, transcorrerá o 
anniversario natalicio do 
menino Leãozinho, filho 
do dr. Leão Tocei e es
tudante na capital.

Dia 27, completará mais 
um anno de existência o 
jovem Virgilio Paccola, 
auxiliar da firma Carlos 
Paccola & Irmãos.
Anniversario de Ca

samento
Dia 25 do corrente, fes

tejará o 20.o anniversa
rio de casamento o snr. 
Ângelo Stanguini e d. An
gela B. Stanguini.
Enlace Matrimonial

Effectua-se no proximo | 
dia 28 do corrente, ás 
16 horas, nesta cidade, 
o casamento do jovem 
Felicio Coneglian, fiílio 
do snr. José Coneglian, 
fazendeiro neste munici- 
pio, com a senhorita Er- 
melinda, prendada filha 
do snr. Luiz Malagi resi- | 
dente neste municipio e 
de sua exma. esposa d. 
Cecilia Cacciolari Malagi. 
Ao futuro e jovem par, 
que teve a gentileza de 
nos convidar para os do-

H íâ íR íf
Alexandre Chitto V icen te  P. Ferraz
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0  Pesadello não Passou...ces, O ECO augura pe
renes felicidades.
Baile «Chiítintia»

Sabbado proximo, no j  
Cine Guarany, realizar- 
-se-á o annunciado baile 
«Chiíinha», promovido por 
um grupo de enthusiastas 
senhoritas da nossa so
ciedade.

Gratos pelo convite.
Entre Nès

Quinta feira da semana 
passada, esteve nesta pra
ça o snr. Feitosa Filho, 
speaker da P. R. I. 6 S/A 
de S. Manoel, o qual nos 
deixou dois ingressos ao 
«Grande Festival Artisti- 
co, que terá lugar dia 20 
do corrente em S. Manoel.

Gratos.

Westir-se com Eis 
gancia e a preços 

moòicos?

Alfaiataria
DUARTE
15 dc Novembro, 503 — LENÇÓF.S

Grande Concurso Esportivo de Futeboí
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocínio do 
Escriptorio Commercial Ha
bilmente Organisado de José 
Gioffrê.

COUPOM
Qual c o melhoi futebolista 
lençóense ?

Vimos observando os com- 
mentarios, dis-que-disques, ri
sinhos e outras manifestações 
do proximo desinteressado 
pela nossa emancipação ju
diciaria. Quando da primeira 
arrancada lençóense, endere- 

I çando o criterioso e muito 
significativo memorial ao Go
verno-do Estado, começou a 
dar pesadelos em toda essa i 
gente bôa e desinteressada. I 
Gritos, protestos, bérros pe 
derneirenses de Dhelius, X., 
clamores do snr. Osny Silvei
ra que repercutiam na séde 
da nossa actual Comarca . .. 
Esses impressionados, (prin
cipalmente o sr. Osny, que 
estava encastellado no decre
to 311 mas temia nossa pu
jança e merecimentos) per
tencem, segundo nosso mo
desto espirito observatório, á 
classe dos somnambulos ba
rulhentos, desses que têm um 
sonho horrível e bérram co
mo bezerros desmamados, pro
curando ineficaz e espavo- 
ridamente, afastar a faca da 
barriga, ou fugir do monstro 
que os p c r ség u e ... O que,

I porém, consegue na cérta, é 
j acordar os visinhos, ser es- 
j praguejados pelos bons mor- 

pheugistas ou. p o r  muita 
bamba, também despertados. 
Mas, os mais engraçados são 
os somnambulos silenciosos 
: ficam quiétos, estirados, sem 
falia, medrosos e esperanço-

DESPERTE A BILIS
• DO SEU FÍGADO
Sem Calometanos— E SsEtará da 

Cama Disposto Para Tudo
S eu  figado deve  d e rra m a r, d ia r ia 

m en te , no ealo inago, um  litro  de  bilis. 
S e  a  b ilis nào corre  liv rem en te , os 
a lim en tos  não são digeridos e ap o d re 
cem . Os gazes incham  o estom ago. 
S o b rev em  a p risão  dc  v en tre . Você 
sen te-se  a b a tid o  e com o q u e  en v en en a 
do. T u d o  é am arg o  e a v ida  é um  
m arty rio .

U m a s im ples evacuação  não  toca rá  
a  causa. N ad a  ha  com o as fam osas 
P illu las  C A R T E R S  p a ra  o F igado. 
p a ra  u m a  acção  ce rta . Fazem  correr 
liv rem en te  esse litro  de  bilis, e você 
sen te-se  d isp o sto  p a ra  tu d o . N ão  c a u 
sam  dam no ; são  su av es  e c o n tu d o  são  
m arav ilh o sas  p a ra  fazer a b ilis correr 
liv rem en te . P eça  as P illu las  C A R 
T E R S  p a ra  o F igado . N ão acceit-e 
im itações. P reço : 3$000.

sos de uma chance para met- 
ter a cara, sumir na poeira... 
Dessa classe, na campanha da 
comarca lençóense, até aqui 
só appareceu um especimem 
: é a «Gazeta de Agudos». 
Esse presado confrade, pen
sando que o pesadello já 
havia passado ou que ap- 
parecera um bequiniio mi
lagroso onde pedia escapar 
sem ser visto por ninguém, 
exclamou laconico, domin
go ultimo, como um bichão 
: «A projectada Comarca de 
Lençóes — sem comentários».

Mas a «Gazeta de Agu
dos» nunca commentou cousa 
alguma, nunca deu palpites, 
nem se manifestou . . . Ê fez 
muito bem. Logo, a que com- 
mentarios se refere ? Foi 
ahi que descobrimos a mas- 
sada : o colléga agudense sof- 
fre de pesadello silencioso e 
está contente, porque pensa 
que elle passou . . . Porém 
está enganado. Um lustro de 
luetas para nós ézero, ninha
ria. «café pequeno». Para se 
vencer uma campanha oriun
da de uma injustiça que data 
de 39 annos ou quasi 8 lus- 
tros, o que significam cinco 
annos ?. Senhores barulhen
tos e silenciosos tomem no
ta : o pesadello não passou,
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Ajude “ 0 ECO”
n â «  e m p m t a i id o  stia  a s  

g ig n a á ir a  a  n in g u ém .

antes, apenas começou ! . . .
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